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Exposição leva debate sobre 
racismo na medicina brasileira

Por Redação

A discussão sobre vieses raciais 
na medicina ganha novos contor-
nos e amplia seu alcance com a 
exposição “Nigrum Corpus”, ini-
ciativa que transforma um estudo 
aprofundado sobre desigualdades 
no atendimento em saúde em uma 
experiência visual acessível ao pú-
blico. Gratuita, a mostra pode ser 
visitada até o dia 21 de abril nos 
hospitais Samaritano e Vitória, 
localizados na Barra da Tijuca, no 
Rio de Janeiro, unidades da Rede 
Américas, segunda maior rede 
hospitalar do país.

Partindo da ideia de que nem 
todas as “doenças” são identi�cá-
veis por exames clínicos, “Nigrum 
Corpus” evidencia um problema 
estrutural ainda presente na medi-
cina contemporânea: o viés racial. 
A exposição apresenta, por meio de 
cartazes, relatos e estudos que retra-
tam situações de preconceito e de-
sigualdade, promovendo um per-
curso de letramento étnico-racial 
voltado a estudantes, pro�ssionais 
da saúde e instituições de ensino.

A iniciativa se inspira no livro 
homônimo idealizado pela agên-
cia Artplan, que reúne um estudo 

sobre o racismo no Brasil a partir 
de 20 doenças �ctícias, baseadas 
em experiências reais. O projeto 
foi amplamente reconhecido em 
premiações nacionais e interna-
cionais, acumulando conquistas 
expressivas em festivais como 
Cannes Lions, E�e Awards e El 
Ojo de Iberoamérica, o que refor-
ça sua relevância tanto no campo 
criativo quanto no impacto social.

A versão audiovisual do projeto, 
intitulada “Corpo Preto”, também 
recebeu destaque, sendo shortlist no 
PPA, demonstrando a força da nar-
rativa em diferentes formatos. Para 
Cláudia Romano, presidente do 
Instituto Yduqs e vice-presidente do 
Grupo Educacional Yduqs, a edu-
cação desempenha papel central na 
promoção de mudanças estruturais, 
especialmente ao abordar de forma 
aberta o viés racial na medicina e 
contribuir para um sistema de saúde 
mais justo.

Na mesma linha, Silvio Pessa-
nha, CEO do IDOMED, ressalta 
que levar “Nigrum Corpus” para 
além do ambiente acadêmico am-
plia a conscientização sobre os im-
pactos do racismo na saúde, além 
de contribuir para a formação de 
pro�ssionais mais atentos à diver-

sidade, empáticos e comprometi-
dos com práticas inclusivas.

Mais do que uma exposição, 
“Nigrum Corpus” se consolida 
como um instrumento de transfor-
mação social, rea�rmando o com-
promisso das instituições envolvidas 
com a construção de uma medicina 
mais diversa, consciente e alinhada 
às demandas contemporâneas.

A iniciativa integra o progra-
ma Mediversidade, desenvolvi-
do pelo Instituto Yduqs e pelo 
IDOMED, que busca promover 
mudanças no ensino médico por 
meio de práticas mais inclusivas, 
estruturadas nos pilares Ensinar, 
Incluir e Mobilizar. Entre as ações 
previstas estão o incentivo à pes-
quisa cientí�ca sobre diversidade, 

a revisão da matriz curricular dos 
cursos de Medicina — com meta 
de implementação em 70% das 
unidades até 2026 —, além da 
ampliação de políticas a�rmativas 
e da oferta de serviços voltados a 
pacientes com diferentes marca-
dores étnico-raciais.

O programa também prevê 
a criação de um fundo de inves-
timento para apoiar pesquisas e 
soluções voltadas à eliminação de 
vieses, bem como a oferta de bol-
sas de estudo destinadas a negros, 
indígenas e pessoas com de�ciên-
cia, com reserva de vagas e in-
centivo à inclusão. Soma-se a isso 
a aquisição de simuladores com 
diversidade racial para aprimorar 
a formação prática dos estudantes.

A pauta da diversidade tam-
bém é prioridade na Rede Améri-
cas. De acordo com Ricardo Mota, 
diretor de gente e gestão, a insti-
tuição desenvolve ações voltadas à 
promoção dos direitos humanos, 
incluindo grupos de a�nidade, 
participação em iniciativas como 
o Fórum de Empresas e Direitos 
LGBTI+ e a adoção de protoco-
los especí�cos para o atendimento 
de pessoas trans. A rede também 
integra o Pacto Global pela inclu-
são de pessoas negras, com foco na 
ampliação da presença desses pro-
�ssionais em cargos de liderança, 
contribuindo para transformações 
estruturais no setor.

Experiência imersiva e 
educativa para profissionais e 
estudantes da saúde no Rio
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Exposição está ate 21 de abril no Hospital Samaritano Barra

Por Marcelo Perillier

No dia 16 de abril, às 18h30, 
o Museu da Caricatura Brasilei-
ra, localizado na Rua Primeiro 
de Março, 22, no Centro do Rio 
de Janeiro, abre suas portas para 
a exposição “A Arte de Frank 
Hoppmann”. A mostra apresenta 
ao público brasileiro a obra do 
renomado caricaturista alemão, 
de 50 anos, cuja produção já cir-
culou por importantes veículos 
jornalísticos em diversas partes 
do mundo.

A exposição marca um mo-
mento histórico para a institui-
ção: trata-se da primeira vez que 
um caricaturista internacional 
exibe seus trabalhos no museu e 
também da estreia de Hoppmann 
no Brasil, com presença con�r-
mada na abertura. Reconhecido 
como uma das vozes mais ex-
pressivas da caricatura contem-
porânea, o artista se destaca por 
unir desenho, pintura e uma lin-

guagem satírica contundente em 
obras de identidade singular.

Com trabalhos publicados em 
jornais e revistas internacionais, 
Hoppmann conquistou projeção 
global, especialmente a partir de 
2017, quando o Los Angeles Ti-
mes divulgou seu marcante retra-
to de Donald Trump. No mesmo 
ano, foi premiado com o Prêmio 
Alemão de Caricatura por sua re-
presentação do presidente turco 
Recep Tayyip Erdogan. Desde 
então, sua trajetória tem sido mar-
cada por importantes reconheci-
mentos, incluindo duas vitórias 
no World Press Cartoon, em 2020 
e 2025, além de exposições em ci-
dades como Estrasburgo, Frank-
furt e Krems.

No centro da mostra estão 
retratos caricaturais profunda-
mente autorais, que extrapolam 
os limites da caricatura tradicio-
nal. Intensas e diretas, as obras 
revelam forte carga emocional 
e buscam expor, com crueza e 

Museu da Caricatura 
Brasileira com três 
mostras únicas
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precisão, aquilo que se esconde 
por trás das �guras públicas. Fiel 
à tradição satírica, o trabalho de 
Hoppmann não se propõe a sua-
vizar, mas a provocar re�exão.

O próprio artista descreve 

seu processo criativo como pró-
ximo ao de uma escultura em 
duas dimensões. Ele desenha, 
pinta, sobrepõe camadas, apaga 
e refaz, incorporando também o 
acaso ao resultado �nal. As téc-

Caricatura de 
Van Gogh por 
Glen Batoca

nicas variam conforme o tema e 
a emoção, em um processo que se 
estende até que a imagem men-
tal do retratado seja plenamente 
transferida para a superfície.

Na mesma data, o museu inau-
gura também a mostra individual 
do artista brasileiro Glen Batoca, 
ilustrador, caricaturista e publici-
tário carioca com trajetória con-
solidada em salões de humor no 
Brasil e participação na Bienal In-
ternacional da Caricatura do Rio 
de Janeiro. Reconhecido por seu 
estilo autoral e original, Batoca 
apresenta um conjunto de traba-
lhos que rea�rma sua relevância 
no cenário nacional.

Completando a programa-
ção, será aberta a exposição “Ca-
ricaturas de Mestres da Cultura”, 
com curadoria de Messias Ca-
poeira e obras de Glen Batoca. 
A mostra presta homenagem a 
importantes personalidades da 
cultura popular, ampliando o 
diálogo entre tradição, identida-
de e expressão artística.

A abertura conjunta das três 
exposições transforma a data em 
um marco para o Museu da Ca-
ricatura Brasileira, celebrando a 
diversidade de olhares e a força 
da caricatura como linguagem 
crítica e artística.


